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Diante da necessidade de estabilizar a economia, o presidente Fern ndo Henrique terá dificuldades para cumprir as promessas de campanha 

Crise prejudica ação soda o governá 
ILIMAR FRANCO 

BRASÍLIA — O programa de go-
verno do presidente Fernando Henri-
que Cardoso para o segundo mandato, 
o AVANÇA BRASIL, corre o risco de 
não sair do papel. A estabilidade da 
moeda voltou a ser a prioridade nú-
mero um, e o sonho do PSDB de lide-
rar um governo realizador ficou dis-
tante. A execução do principal progra-
ma de obras do governo — o Brasil em 
Ação — deverá se arrastar pelos próxi-
mos três anos, enquanto o governo es-
tará empenhado em canalizar suas 
energias para gerar crescentes superá-
vits em suas contas. 

"Neste ano vamos reduzir os gas-
tos em obras. Vamos alterar o crono-
grama de execução. As obras serão 
feitas numa velocidade menor ou 
adiadas para o ano seguinte", reco-
nheceu o ministro de Orçamento e 
Finanças, Paulo Paiva. O coordena-
dor do programa de governo, o eco-
nomista Carlos Pacheco, já não está 
tão otimista quanto ao cumprimento 
de algumas das promessas feitas du-
rante a campanha. "A perspectiva 
não é boa, mas o programa de gover-
no é para ser executado em quatro 
anos", disse Pacheco, que assumiu a 
secretaria-executiva do Ministério de 
Ciência e Tecnologia. 

Estabilidade — Durante a cam-
panha eleitoral o presidente Fernando 

'Henrique Cardoso se empenhou em 
demonstrar que não fazia um governo 

',de uma nota só — a estabilidade. Mas 
depois da crise da Rússia e da desva-

1,1orização cambial esse tema voltou a 
:ser o dominante em suas preocupa-
:ções. O equilíbrio das contas públi-
cas, com a dívida pública não poden-
do ultrapassar os 45% do PIB nos 
próximos três anos, virou um com-
promisso do Brasil com o Fundo Mo-
netário Internacional (FMI). "O Fer-
nando Henrique não tem programa de 
governo. O programa é gerar superá-
vit primário para pagar a dívida pú-
blica", criticou o deputado Sérgio 
Miranda (PC do B -MG). 

A recessão na economia mundial, 
que vem se aprofundando desde as 
eleições, tornou ainda mais difícil 
uma das principais metas do progra-
ma AVANÇA BRASIL, a de ampliar as 
',exportações brasileiras para R$ 100  

bilhões até 2002. "A desvalorização 
cambial vai ajudar o Brasil. Mas se a 
economia mundial não voltar a cres-
cer, o cumprimento dessa meta fica 
difícil", disse Pacheco. No ano pas-
sado, as exportações brasileiras cres-
ceram em volume, mas não em valo-
res. Isso ocorreu porque o mercado 
internacional ficou menor com a re-
cessão, que também provocou a que-
da das commodities agrícolas que são 
os principais produtos de nossa pau-
ta de exportação. 

Pesadelo — Um integrante da 
Executiva do PSDB traduziu a situa 
ção enfrentada pelo presidente Fer-
nando Henrique Cardoso com as se- 

guintes palavras: "As promessas de 
campanha viraram um desafio e po-
dem se transformar num pesadelo'. 
Com os cortes de gastos, mesmo com 
a CPMF, o Ministério da Saúde não 
tem como garantir o cumprimento de 
duas promessas de campanha: chegar 
a 2002 com 20 mil equipes do Pro-
grama de Saúde da Família e 120 mil 
agentes comunitários de saúde. Sem 
o crescimento da economia, que de-
pende da redução das taxas de juros, 
o governo também não viabilizará as 
condições para criar os 7,8 milhões 
de novos empregos que constam do 
programa AVANÇA BRASIL. 

A liberação do câmbio trouxe um 

pouco de esperança para o governo e a 
crença de que o quadro poderá mudar. 
"A mudança na política econômica 
criou um novo cenário que poderá fa-
cilitar a execução do programa de go-
verno", disse o ministro da Educação, 
Paulo Renato Souza. O ministro, que 
foi um dos principais integrantes da 
equipe de programa de governo, avalia 
que com o câmbio livre se criaram as 
condições para que o Brasil volte a 
crescer, para que o Estado arrecade 
mais e reduza os seus gastos com ju-
ros. "Em dois anos nós saímos deste 
aperto fiscal", prevê Paulo Renato. 

Ajuste Fiscal — Mas para que is-
so ocorra, integrantes do governo  

avaliam que é preciso que a taxa mé-
dia de juros anual — que é de 32% —
caia para cerca de 17%. Se isso não 
ocorrer, segundo auxiliares do presi-
dente, não só a economia não cresce-
rá como a dívida pública terá aumen-
tado, pois parte dela está atrelada ao 
dólar. Nesse caso, o ministro Paulo 
Paiva disse que a saída será promover 
mais cortes no orçamento: "O ajuste 
fiscal é fundamental". 

Paiva considera que o equilíbrio 
das contas públicas é uma verdade 
universal e que sua adoção independe 
da coloração política e ideológica dos 
governos. "A União Européia definiu 
que os países que a integram não po- 

dem ter um déficit maior que 60% di lp 
PIB. Esse acordo foi mantido por goi-
vemos socialistas e gaulistas na Fran. 
ça e por governos conservadores e trair 
balhistas na Inglaterra", disse o minis 
tro do Orçamento. 

O Ministro dos Transportes, Eliseii 
Padilha, está tentando driblar os con. 
tes em seu orçamento defendendo a 
criação do Imposto sobre os Combus'r 
tíveis, o chamado Imposto Verde. Es 
ta semana, o ministro ganhou um alia;- 
do para criar e gastar o imposto, o mi:- 
nistro do Meio Ambiente, Sarney Fii-
lho. Mas com a desvalorização do real 
diante do dólar, a equipe econômick 
começa a avaliar que a criação do im 
posto poderá ter impacto inflacionai-
rio. "O imposto vai pressionar a inflar  
ção. O preço dos combustíveis deve 
subir com a desvalorização do real';, 
disse o deputado José Carlos Aleluitt 
(PFL-BA), da Comissão Mista de Od-
çamento do Congresso Nacional. 

Para tentar salvar a proposta, o mii-
nistm Eliseu Padilha reformulou ► 

projeto inicial para reduzir seu impac 
to no preço do combustível ao cons4 
midor. Quando esse debate foi inicial-
do, em novembro do ano passado, 
intenção era arrecadar R$ 5 bilhõe, 
de 1999 até 2001, cobrando um imr 
posto de 10,9% nos óleos lubrificani 
tes, aumentando o litro para o consi* 
midor em R$ 0,30, e de 26% na gasdr 
lina, aumentando o preço do litro e4 
R$ 0,20. Na semana passada novg 
planilhas foram feitas prevendo a vil-
gência do imposto num período dè 
seis anos e reduzindo o reajuste da g4 
solina para o consumidor para 7,7% e 
o do diesel para 6,9%. 

A proposta de governo 'AVANÇA 
BRASIL - Mais Quatro Anos de Det. 
senvolvimento Para Todos, defendi4 
pelo presidente Fernando Henrique 
Cardoso na campanha está patinando 
em seu primeiro capítulo: Consolidai 
a Estabilidade Econômica. "Quante 
mais rapidamente o ajuste fiscal der 
resultados concretos, mais cedo as tal, 
xas de juros vão cair e mais o país v4 
conseguir crescer", resumiu o minis; 
tro Paulo Paiva. Enquanto isso nãe 
ocorre, os capítulos seguintes — o di 
Geração de Empregos e o do Combal 
te à Pobreza — aguardam a sua vez pai 
ra se tornarem prioridade do goverul, 
social-democrata. 
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